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VANDALIS1l0 

BABCELLCS 

Domingo 29 de Jttlho de 189! 

0 nosso pníz eslá a. transfor-
mar-se em p:1ragenl de selva-
gcn•,; parece glie a raça do viil- 
(]aios resumira n este paiz de 
crentes e ( te um povo elvilisadó, 

(tare é o numero tio jornal 
oficial do Paço ArcliiiepiscoRal 
(('esta diocese, era que se n::o 
leia, logo na primeira pagina, 
uma portaria` do sr. Arcebispo 
com estes dizeres—« Tendo-nos 
sido pat'ticipado pelo tiev. Paro-
rocho da fregnezia (1e.. , . em 
seu offthio de... do corrente 
mrz, que os ladrói,s na noite de 
tal arrombararll a porta travessa 
tia egreja parochial d'a(Iuella fre-
gurzia, penetraram na mesma, e 
roubaraut varias joias, que adoi-
navam as IinaFens arrombando 
as caixas das esmollas etc. etc. 
tudo isto teus sido constantemen-
te. 0 ultimo nunicro da c Voz 
da Verdade- nada rumos de 
(luas portarias sobre o mesmo 
asstrmpto. 

N(ís pedimos venta ao vene-
rando Alitistite para lho lem' ,rar 
r110S a instante ilecessitla(lu da 

I,tiblicaçã0 (I(' uma portaria, VITI 

tine S. Ex. a Rev'tll.a probilta ab. 
solnlamerlte o adorno pernia-
nenti de joias de vr,lor nas lina-
gem, que se verleram tios nossos 
t(,n)pins, 1)rinciílalnlente nas ai 
d tias em que não lia nenhum 
recurso de segur:,nça, e em que 
a (;date vive á mercè da bono-
mia (fio nosso povo. 
A ladroagem alastra-se pas-

mosamente t•les,le os sjindicri tos, 
des.le os alc•lices nas r(- parti-
ções publicas, até aos la(lrtjea sa 
crilenos, que, a troco de uns 
tna,,!rns vint(.ns e de uns peque-
lios fios de contas, que apal)liam 
pelas egrrjas, arrombam e des-
pe(laçam as portas das casas de 
Deus sem receio nem temor', 
sem pejo e sem sombras de elvi-
tlsação e de dignidade Itslmana. 

Estes malvados, que causam 
um enorme prejuizo moral e so-
cül, lem fatalmente, quem lises 
compre, e de certo, ¡sor baixo 
preço, o ouro, que roubam, por 
que é a existencia deste [' letal 
Melas egrelas, que provoca as 
investidas destes selvagens. L 
as auctoridades dormeiti, e a po-
licia esperguiça-se; e o povo das 
aldeias, que paga, com lingua de 
palmo, para a sustentação dos 
corpos de policia nas grandes 
cidades ? e para os espaventosos 
corpos de guardas municipaes, 
está á mercê de quanto ladrão 
inilura d'essas cidades para _vir 
ás egrejas ruraes fazer apanha 
de our,), que, á socapa, vae Ie-
van(10 para a`forja e para o ca-
dinho tios seus consoclos da Ia-

Isto não pode 

ser. Em qu(l paiz estamos snr. 
ministro do reino? A arte de go-
vernar- circuniscreve se sámrnle 
a dissolver parlamentos, a fazer 
eleiçóes, a protelar discussões 
parlamentares, a crear sellos pa-
ra tudo e para todos, e a t(•cer 
redes (ributarias de uma malha, 
era que nãn passa uma boga de 
regato? Isto Lião pode ser, re-
petimos. 

Snr. ministro do reino, digne-
se lá do alto da sua diciadura 
interminavel lançar os seus olhos 
potentes por este paiz fora; veja 
o estado, em que nos aclianlos 
vivendo em pleno pinhal d':lzarn-
buja, ameaçados nas nossas prs-
soas e bens, cola as nossas egre-
j ts a! rombadas e saqueadas, e 
sem recursm de se haver um 
cintem para os promptos repa-
ros a fazerr.nl se n',•Ssas portas 
rsquartilhadas, p0,lres e inipos-
siveIS para reslSlii'em fitos lenta-

Ines dos seiva(,ens, que por aqui 
vão m ed rando pasmosanionte 
durante o consulado de V. Ex. a, 

que a hisloria patria vae regis-
tando dia a dia com as notas ea-
rat(,risiícas de um consula-lo da 
mais U istissima recor,lação, 

Acabaram com as juntas (le 
parochia; fui este o primeiro pas-
so para o completo aban,lono 
(ias egrejas parocbicas. agora 
deiXalll ) que o varl(lalisnlo vá cn-
trando n'ellas, violeulanilo as 

suas portas já velhas e paires, 
pr,ra ( lu,, fiquem sem o resguar-
(to prvelso, e por todos os mo(los 
(le-idos aos ten)plos catholicos, 
que são as casas do D,,us vive! 
Tudo isto e* tuna belleza, que 
niuilo parece do agrado d is nos-
sos dicladol-rs, que até prosam 
na ex►ineção ( tos ntunicipios, 
quanto mais Importarem -se el-

les lá com a restauração (ias jun-
tas de parochia, g1V1 ahi deixa-
ram inorlas com repre5cntaçìlo 
de vivas!! .. . 

Até quando viver'einos nós no 
meio d'este vandalismo? 

Infelizmente não trouxemos 
isto para aqui conio arma politi-
ca; é um bra,lo d'ii►di•nação, 
que lia- ate achar ecco na zlura 
(to todas as pessoas de bera. 

RIRA BIEN... 
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luz da lea!datle e da hombridi- conselho e actual ministro da fa-
tie. as sues faculdades de traba- zenda ainda fica pagando muito 
lho, não pode deixar de sentir alais (to (lu(, se liassasse para a 
ama viva i-epulsã(i todos as ve- Õ. a classe do sr. Fuschini. 
zes que tè surgir.d'nma ou (1'ou- Mas, o que é mais, pela lei 
tra eiicruzilhada seres abjectos do Sr. Hinlze vEm a ficar  a fre-
e imrnundos, capàzvs de tolo o guezia de B►rcellinhos muito 
embuste, (te todo o ardil, da mais sobrecarregn,h do que com 
maior vilania, do mais no lento a lei do- sr. Fuschini, pois foi 
sabu isino, almas fritas de lama, eneorporada na villa e a ella 
eàracieres dt-negridos pela arti- equiparada para todos os effei-
tnailha, roidos grelo odio ou mal- ios tributarios. 
querença, sem coragem {fiara-a . Alem disto as frrgaezias de, 
lucla cara a cara, , liana e leal, Alvito (S. iN1artínho) e Alvito 
de ferrão bervado para o assal- (S. Pedin); Galiot os (unta Ma-
to ás oecultas, inedratlos pasmo- rira) e G ille;os Mar►inho); 
sanletite c eu] pouco tempo á lt 10 C avo (Santa I•ugenia) r tilo 
custa de vario servilismo, on ar- Coxo (Úan1a L,Ilalia); Villa Ir," es-- 
ranjo lucrativo, ou fainosas ne- cainha ( S. LMartinho) e Vtlla 
goeiatas, liamai.do na sombra Frescainha (S, Pedro), conside-
para afinal só lograrem ari ancar radas aos pares como Lima só 
(I'um seu adv-ersario pohtico ai- povoação, quando o são com_ ple-
nuns mil reis,encot rindo-se com lamente dlstiitctas, cada uma 
determrnaçórs superiores que so- com seis parocho e só té•inpora-
licítaram de quem tão ignobil co- riamenle arleeadas ala urnas, ca-
lo cites, coai o vergonboso pro- da uma com 'seus regedores e dif-
posito (Punia ales vinÍança,não ferente pl, +ta de parochia, são 
tendo, sequer, pejo de deixar vèr eIassifieadas' em 7. a ordem, (te-
os rancorosas e sordidos intui- vendo sei -o snmcnlc na 8.a. 
tos ti'uma perseguição nauseante Os erros e injosliças sito taes 
contra Ouvia nenhuma .responsa- que, svgtinttn nos corista, a pro-
bilidade tem ti'aquillo flue aqui pria repartição h. fazenda con-
escrevenias e de (Ine toinamos 
inteira respor,sabilida(le para j lnforinantlo as con,lições em que 
tios ( leh-o['t trruos contra quem se encentram estas terra, so-

pre que ( leve recair com justa 
distribuição o ilnp((sto. 

Louvamos, tinis, o proce(!er 
do digiu escrivão de fazenda. 

já, em o nunloro passado qui-
zenioc Irritar este aSSi111lptn,InrtS, 

celnt) ainda agora,não ws sobrou 
o Ivillpo e, o espaço pata tios 

ocruparmos Inais (leu(lam('ille 

,festa gnesião, que tanto inte-
ressa r;S classes tributadas. 
U colleaa local • A Fo 

lha da • ltribã-, de ( Itiinta-feira 
ultltna, consagra o s('tl arligo 
editorial á 14erida lej,tribnlaria, 
dr_di('ailtin-!be C( f11(lei'açt)pS de 

,tolin o ponto fiem Cribidas, q,ic 
revelam eslu(io s conhecimento 
das con(liçwS locaes e leis 
butarias. 11 

Se necessario 1ôr, vol'aremos 

Quein Segue a estrada recta 

da viga, (le fronte levantada,con-
sciencia iranquilla, Seiri o r'enlor-
diniento da menor lndtglll(fade, 

com um culto sa„ra(lo pulos sen-
timentos que nobilitam o homem 
e o collocatn superiormente aos 
irracionaes, cola um asco ,pro-
fundo por 111,10 quo significar' 
baixeza ou perversan no selilir, 

por tudo flue revela a Jw(iuenez 
(fuma ;hena vil; (-luem assim en-
tra e prosegue nas luctas (1a vi-
da, tonando para armas,a pleni 

quer que sej i, na imprensa, na 
ru_a, no tribunal e on(1e quei-
ram que se II:t, appareça. 

Ap(ís. porem, esse primeiro 

nlovinlento de repulsão por crt•a-
turas Ião repelientes, de tal per-
versão e baixvza de inlençóes 
que não 1►.1 legalidade flue pos-
sa encobri!-nS, vem sempre a 
consolação suprenta de que, se a 
soa con,cieliei.1 por demasiado 
bojuda ou bicuda, não lhes (ler 
uni unico rebate ate tortur : e 
remordimeuto,to,los os perverso, 
tem necessariamente,tilda sáilc-

çao, 111,(15 tal'de ou ` r1 ai$ ce(ro. 

E depois, t'il•(t bieiï glü1. r.11.a 
le dernier. •# -

So gtilz ,, rein, cmit(nilarrmns 
estas consideraçò, s um - tanto 
philosopllicas sobre factos e to-
pos (lo nosso couhecinlento. 

A CONTli1B!L1 J :A1) IL USTMAL 

Estudada ag:(ra mai; profun. 
-lamente a ulliin:i lei da contri-
buição in(itistrial, ( 11,,cretada era 
diciadura pelo Sr. Hintze 1Wiei- 
ro. Vê-se que é lã,) lnexeyui•et 
alma a do sr. Fusehini. 

E' uma verdadeira burla Ilrii-
licada pelo nllnistr'o para coni 

uma grande parte (tos reclaman-
tes que pediam a modilicação 
da lei Fuschi['i por ser deiriasia-
do onerosa. 

Pela lei (10 Sr. Hintze Ribeiro 
for, ni creadas irais 2 classes e 
assim llarcellos tributado pela 
5.a classe (fio s''. presidente tio 

cell►ia os ex poz superiormente, 

ao assurnpt,<). 

SCIENCIAS 8:LETTIAS 

SOB OS LOUREIROS 
CóR DE ROSA 

Uma vez que o duque The-
seu, com Hippolita, rainha das 
Amazonas passeiava n`um bos-
que perto de Athenas, viram á 
beira de um rio. sob uma mota 
de loureiros floridos, um peque-
no fauno que fazia cocegas, com 
a ponta de uma varinha perfu-
mada, no nariz de vacar rosa de 
uma nympha toda nua, adorme 
cida sobre as hervas. 

--Porque fazes tu cocegas no 
nariz dessa nympli adormecida, 
pequeno fauno, perguntou o du-
que. 
—Natur lme-ntC, disse a rai-

nha, é para lhe fatiar de amor 
logo que e!1a accorde. 
Mas a nympha não accordava. 

Apenas, por insuantes, a sua na-
rina estremecia sob a odorante 
caricia. 
O fauno adoptou outro expe-

diente: apanhou uma braçada de, 
flores e deixou-as cah'ir, muito 
do alto, sobre a garganta da lia-
madryade ádortnecida; a nym-
pha, lentamente, atl'astou de st o 
leve fardo; mas não accordou. 
O fauno poz se a saltar em 

volt= d`ella, abanando as arvores, 
quebrando os ramos—dir-se-hia 
uma alcateia de lobos em feroz 
combate; mas a nymph t conti-
nuava a dormir; o seu peito de 
marmore pallido levantava-se e 
abaixava se como uma onda de 
leite. 
O fauno bateu as palmas, gri-

tou. cantou• imitou a voz dos 
ani.maes ferozes e das ternasaves' 
que se zangam ou se lastimam 
nos bosques de ao pé de Athe-
nas; teve rugidos de leão, que 
Botton teria invejado, e arru-
lhos de pomba. que teriam enter-
necido Lysandro: a nympha con-
tinuava immobil no somno como 
um Frio na neve. 

Então, o pequemo fauno come-
çou a chorar; o duque Theseu 
condoeu-se do semi deus creanca 
e puxou da sua brilhante espada 
que tanta vez vira o s,1 nas cru-
entr.s batalhas; rudemente, elle 
bateu n uma rocha que ali havia 
e o choque, soou terrivelmente 
rio ar: dir se-teia que um duello 
de lieroes e.de deuses se travava 
na floresta. e o ceu urlou como 
um guerreiro ferido! Alas aspal-
pebras da hamadrvade nem se-
quer estremeceram, estatua caIi.-
da na herva, 

Enganam se, não é nada 
disso, disse a rainha das Ama-
zonas. 
Approximou se do duque The-

seu, e longamente, ardentemen-
te, beijou o nos labios. A nym-
pha, despertada ao ruido do bei-
jo, enl cou os seus braços encan-
tados ao pescoço do pequen o 
fallrio. 

Catulle Mendés. 

BETHINA 
Tenho u(n anreio unico: soubesse 
tso f,,rm,dai-o, meu amorl seria 
( ada aiLtba—«apenas++ uma prece, 
L ut poema- onda lanha de harmonia. 

C++roo ❑m sonho adorado, que esoaaieee, 
um sonho d: venlura ru•ìdia, 
,tssim casa ehimera cmpallidece, 
Se a palavra a traduz, gélida e fria.. . 

Como e qae o lyrio pede .á madrugada 
(que a sua etherea luz abençoada 
I)oíre o Universo, espleudorosamente? 

Lusina-me esse idioma, cristalino, 
1? eu dir- li -hei depois, lirin divino, 
O anceio vivo que a tuinii`aima sente... 

SMIELIUNÇIS 

Como (re estrepas semeando 
A curva inimensa da amplidão, 
Um deus, que fosSe caminhando, 
Aureolado num clarão, 

Assim, a austera Conseieneia 
Faz esplender miMes de soes 
Na cristalina trnaspatencia 
Da alma augusta dos perues... -

Joleotar U°ARAÚJO. 
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DIA A DIA 

Fazem anhos: 

Hoje—o sr. D. Luiz d-A'ar-
cão (Espinhal;. 
Amanha—a menina Ameia 

Candida de Sá Carneiro. 
Dia 3, Sua A;teza o Sr. In. 

fante D. Affonso. 
Dia i — a exm.a Sr.' D. Ame-

lia das Dores Cibrão. 
Dia 3 —a cem a Sr.,( D. Rachel 

dos Prazeres Vieira de Castro 
Lemos e o sr. João Lopes dos 
Santos. 

Dia q.—o sr. 
d'Araujo. 

1 
T 

Estiveram nesta villa, hospe 
dados. em casa do nosso clístin-
cio amigo Sr. dr. Antonio Fer-
raz, as exm.35 Sr.-' D. Julia da 
Cunha Velho Pinto Rosa. D. :Ma-
ria Amalia da Cunha Velho Pin• 
to Rosa e o sr. Emilio da Cunha 
V. Pinto Rosa, Esposa e Filhos 
do Sr. Manoe' José Pinto Rosa, 
illustrado professor do !viceu de 
Vianna do Castello, nosso muito 
est mado amigo. 

Regressou de Braganca na 5. 1 

feira passada. com sua exm., fa-
milia, o sr. dr. Antoni„ Augus 
to Fernandes Braga, meretissi-
mo juiz de direito desta comar-
ca. 

Francisco Xavier 

Teem passado algum tanto in-
commodados de saude o nosso 
presado arma , Sr. dr. José Joa-
quim Duarte Paulino e sua Es 
posa a exm. i Sr.a D. E vira Al-
varenga do Valle. 

Muito estimamos o prompto 
restabelecimento de suas ex.a1. 

-f-
Passou aqui na terca feira ul-

tima com destino á Aforada, on-
de vae dirigir os trabalhos hy. 
draulicos, o nosso respeitavel 
amigo, sr. Henrique .\foreira, 
distincto engenheiro civil, chefe 
de 2.a classe, com sua exm.a Es-
posa P sympathicas Flhas,as exm.a 
Sr." D. Ermelinda e D. Anna e 
com seu Filio o sr. Henrique 
Moreira, a!umno premiado da 
Escola Polytecl)nica, do Porto. 

Suas ex.""` tencionam demorar-
se alei uns 15 a 20 dias. 
As nossas boas vindas a tão 

illustre familia, 

Tem experiment;ido algumas 
me'horas nos incommodos de 
saude que ha tempo vem soffren-
do, a exm.- sr. 11 D. Maria do Pa. 
trocinio Vieira Ramos. 

Regressou a esta villa a exm. a• 

sr.' D. Izabel Monteiro, acom-
panhando-a sua Irmã a exm., sr. 
D. Claudina Monteiro Pereira, 
que aqui vem passar algum tem-
po. 

-f-

FOLHETIM 

(Concluzão) 

Elle recostava-se numa chaise. 
longue, fumando nm bom charuto 
e Clotilde, meia deitada numa di• 
van cór de pProla envolvida no seu 
robe-de-chambre, um pouco levan-
tado fazia com que se lhe vissem 
os seus pequeninos pés, calçados 
n'umas chinehnhas de selim ouge, 
bordadas a oiro. 
Com os olhos semi-cerrados,ou-

x►a tudo, o que lhe dizia o barão, 
respondendo indifferentemente, por 
que a sua imaginação, voara para 
muito longe, em busca d'aquelle 
que nunca poderia esquecer! 
—IIa muito tempo, que estava 

para te dizer, uma novidade que 
me tem esquecido, — disse o barão. 

Tenhn em Paris, um sobrinho, 
sue é um bello rapaz e de muito 
talento, tem recompensado bem, o 
dinheiro que tenho gasto com elle. 

.De passagem para Vianna do 
Castello, vimos hontem aqui o 
nosso amigo e digno pro,essor 
sr. :Manoel José Pinto Ro-a, que 
est,,ve em Amarante a fazer 
parte do jury dos exames no ;y. 
cru d aquella localidade. 

PER.A SEMANA 

pedido jatsto —A nail.l se 
1110.1,11 a curllittissãu muni(;ip,l gue 
ahi se estadeia menos compKeti-
letnente nas cad,,iras do senado 
bareellrnse e campo>t em sua 
rn.n„ria, ilt; per s!Inagen; lao lie-

gnt,ninn•,ile craveira tão curll(,sinha, 
que fariam i ó: ar de • erl;onha os 
cava he:ros que cm outn's tempo; 
eram asc„lhidos para tostar a di-
rei çli) e idl]liiiistração deste u►u-
nicipio, um dus unais iuipurtautes 
d  p ii7. 

C : ulinna a vender-sP a carne, 
em 13arcr,llos, a preço t!e `•' GO reis 
o loto e [ lã,) a 2!10 reis como p(u' 
erro typogratl,hiro saiu (,tu u u.o, 
`x.28 du no;st, peri,,tlico. 

Continua u pub!i(n a queixar-se 
de ,ln , a carn(; é i)rdirim,ia P cara. 

Não tli, gaiu a; reclamaçi,es, as 
queixas, as ceei.uras :ó a esta re-
dacção. 
Alem do estimado collaga «.\ 

Aurt ,r•a do Cavado», a ( 1111+ já n(is 
referim,)s era o ultimo n(tn)ern, 
temos lambem a acompanhar as 
nossas reclainaçi),rs uri) outro li-
lu ,•tradu t'o'lo:, local — «.\ ldrla 
íNura9, P o iutelligente correspon-
dente d'esta vilLi para o « l'r•iinei-
ro de Janeiro». 

Píjis a h... hondosissima rom-
mis.ãn rnttnieipal, rosada, e fresca, 
a nada s(! move e não Ur a do seu 
lutllinuso b'slunto uma( só dilraeil-

cia para attender ao publico, 
Snr. administra(lor do conci'lho, 

interponha a sua) influencia perante 
a Fua carneirada para que (iça 
um bocardinho do melhor flgura e 
use tia faculdade que possue p ira 
fazer entrar em ordem tis fornece-
dores dN carne; verdes. 
Grande festa ent Goios 

—Realisa-se, como de costume, 
no segundo dOmill"f, 1-2 (l'agosto, 
a esplendi(la festividade da Santa 
Cruz de Golos, que ha poucos an-
hos, miraculosarr,ente ali! appare-
cera. 

Este anno, segundo nos dizem, 
os fes!ejos irão rnui alem tios f,,i-
tns nos asnos anleriores, fazendo 
crér que a sua magnificencia e es-
plendor, chamarão muita ;ente a 
essa j:i famosa romaria. 

No dia 1'2 celebrar- se-hão, so-
le.nnemente, todas as festas de 
egreja, havendo missa cantada, ás 
10 horas, sermão e procissãto, na-
de se encorporarão muitos anji-
nhos e um elegante e niagestoso 

carro que conduzirá um bem en-
saiado córo de v'ir'gens. 
Em a noite deste dia effectuar-

se-hão maravilhosas illuminações 

Acaba de me escrever, dizendo 
que brevemento volta Iara Portu-
;al, pedindo o meu consentimen-
to para vir para a nossa casa. Qtre-
res lêr a carta emquantu vou ao 
meu rscriptorio para lhe responder:' 

Belas, é verdGde, que dizes tu,ao 
pedido d'elle? 
—Que sim, bastará só, que elle, 

seja teu sobrinho, para que esta 
casa esteja sempre ás suas ordens. 

Obrigado, como és boil 
A baroneza, reconheceu a letra 

de Julio—ficou de tal maneira ner-
vosa e cheia de contentam ento,que 
não quiz mostrar a sua alegria ao 
barão, para não lhe despertar cu-
riosidade, dissimulando com murta 
perícia a commocao, que acabara 
de sentir. 

Clotilde, desde ahi não era a 
mesma; uma transformação com-
pleta se tinha apoderado (1'ella. 

N'essa noite sonhou com as de-
licias d'um sonho encantador en-
trecortado com palavras de ternura 
acariciando mesmo a dormir, os 
maiores relevos do seu fino édrs-

qoe tornarão dPs!urtibrinte o ar-
raial,unde tocarãn a•Z betu cnnhe-
cidas h Inda; d„ Sa Ide e (Jus Bum-
beiro.z do Famalicá, l. 
0 f.,;;.,, enire,r,e a quatro dos 

niars ahaiisados pyrutet•Itr i(:us da 
pr(j•inria, serei dou)' ( flerto aur-
prehendt,nl t,. 
A c(irnn,issã:) Priv d i todos tis 

rsfnt'çus para cutupr•ir, sa não, til. 
tralrassar u pr„rir•unnrl, lornlndu 

u roais ttlzldo 1111(; Puder a grm)de 
festa en, G• ,íus. 

I»C§ o1•(ICiH —Na se,llnda fei-
ra de tarde, o Guarda José ,larga 
li ? IrIlin que Giz a vigia proxuno da 
ponte d;, camiuh ) (1e fel ro • in►-
1!ediu.!o a pasàant±m a,, soldado 
'23, da `-1,- C„rlip:)nl-,ia du 2.- bJta-

Nrtu do ?0, que iri cumpanlii.i de 
sua r,(1i•a e (l'u!n paisano pr(,ten-
diam seguú• a unha com direcção á 
fr•e,,uhria do NI ,,ure, f, i por estes , 
agnrP,lido dep„is de grande attrr-
raçã) que ilPternlinOtr n ≤nldad,) a 
puxar d(r • abrh, , f,•rindo, (,nih•)ra 
ligo-iram,,nte n referido ;.guarda 

F.,i já tomado o conlpeterit(3 au-
to). 

NICz,ata —Esta ma•r)ift; a til-
versã (. duvido à iniciati('a do sor. 
B,, ntn J•liaquirn (tos S.lntus, qu% 
cum,) 1) ivi,,m„s annnnrlado, ( 1,- via 
re.l.sar-se tio domin,,o passado, 
ficou trar)sfe.r)dal, eia virtti,ld do 
nlau tempo, para dominou 5 do 
proxiinu assusto. 

11.11a ucc;isiãu da visitai Blrcel-
lus e de melhor ap►eviar os en-
cantos do inosso Civ:ldo, a par (l, 
helleia p!astit•a das denodadas cam- 
pnnrras que tripul irão as embar-
cações c(►ntendoras. 
0 preinios constam d'anneis de 

oi►'o e prata e o juty é composto 
das ex►n.a' sr." D. Maria L,tiza de 
13 ires Nunes da Si!va P D. \laria 
Em Ira & VascunevIlos Ferraz. 

Aaifl11eneias :•cit•aes — 
inPç:,rn ámarih i no tribunal judi-
cial d'esta comarca as audiencias 
geraes do 3.° trimestro do cun'•n-
te anno. 
lf.icença—.10 nosso presado 

am g , e digno conservador desta 

com arca o sr. dr. Pile ,̂u(•1 Pereira 
lia Selva, furara concedidos 30 
dias de licença. 
As festas d.i A-.lenia—A 

,-Ompanhia dos carninh,(s de f,•rro 
do norte resolveu eslab.lecei, urn 
comboio de recreio, corri bilh • tes 
de ida e volta, por motivo das_ 
braniles festas da Agonia, que vãlo 
celebrar-se em Vianna do C,stello. 
0 cnmbnio partirá de U)Atia n2 

nn(t: de •18 de agosto e regressa-
rá no dia 20. 
0 E1eiâlo —Escoltado por uma 

força d'infanteria G, v io segunda-
feira das cadeias da Belai;ío do 
Porto, onde se acha pres(I, a per-
gunta, ao juizo de direito d'(,sta 
cumarca, Joaquim da Silva Releu, 
aq(ii pronunciado por diversos 
crimes de furto. 

Recolheu :á Relação no mesmo 
dia. 

Corro sempre, que se offerece 

dono proferia por vezPs docemen-
te, o nome do seu apaixonados 

A chegada de Julio era esperada 
anciosamente no solar ra•).s barões 
—foi um dia de festa. 
0 tio apresentou o sohrinh) a 

sua esposa, trocando-se palavras 
indiscretas para não despertar a 
menor desconfiança ao bardo. 
0 jantar esteve animadissimo. 
Ao dessert, o barão recebeu um 

telegramma assustador do seu cor-
respondente de Lisboa, dizendo-lhe 
que partisse nu primeiro comboio, 
porque era urgente a sua presença 
para a liquidação duns negocias 
pendentes do minísterio da fazenda. 

Julio, mostrou apparentemente, 
vontade de acompanhar seu tio a 
Lisboa, mas este não aeceitou,ape-
nas permittiu que fosse despedir-
se d'elle á '( inh i ferrea. 

Clotilde esFera febrilmente pela 
vinda de Julio. 
0 reloglo batera 10 horas,quan-

do 'ouviu o rodar d'u.n trem e o 
tilintar ao longe das correntes dos 

oecastão do ver este persOnagein, 
fui —ande, a aggl , mrraçao (te eu 
riu U; 11 ,IC O SPgt) rr'alil. 

1 :l(?OSCd2t.3rt`.!i) lhos iii:t-

roehos—Dizes► d(e Li.hua + id 
rr. ininistro da justir;) ' 11,1 - 11,111 
que durante a sua esta la em Villa 
Real se tra bal!1:1sse r►us l)r(t('es;1)s 
de at))sentaçã ,, lo; 

0 sr. cunslllieiro :\ ato:riu d'A-
zevedo r'egresSa a Lisbwi em iii-,a-

dos ,I agu,tu e, sego i(1„ c - esta, 

.ae despachar os roque: irnentos 
para as referid )s apo;entaçï) !s. 

cof211natnitâo (ie ertsau-
ç..s—J1n►Istruu-:e nu do.11tugo 
passado, com.) d,ratn,; n,Itic,:,, a 
prim!!ira conirntinli i) ás azçla la; 
do Rt'c(.Ihimet►t,) e A_)1 i do M.— 
n:nu Ders, sendo esse acto, r( l 
gi,)so revestidotle tot1 ,, o s,,tsin:ie 
cerimonial adequ 111,,. 
Ucrreado sc2>ta sal — .\ pe-

sar do grandu, nl]turr,1 ( li, . arr 
de milho que na ultima 
quinta-ferra, o proa i) d ► alq)reire 
conser,,ou-se a 610 reis o iif)a nao 
tein muita razão de ser si; att(sn-
dernlos ao aspecto d•,; rn;lh:rr ies 
deste atino e ainda á , randc g-ran-
tidade que We-zte g,, neru ain(l.l es 
lá recolliidu n,)s celeir-os dc1 con-

celho. 
Seria bons qn ,1 a aucGu idad,• 

assim como I,bntuu aos tumultos 
gn(; se diziam prepáradus para o 
ultimo mercado, ploviden,.iasse no 
sentido (1e prutener os desf<lvure-
cid„s da furluna. 
movo solic;t.icloi. — Por 

despacho pubLeado no «Diario do 
GuvPruu» de :33 do corrente, fui 
confirinada a nurne;Içã10 dn u((sso 
presado muigo sr. il ,,mingos J ,,é 
de Faria para solicitador judicial 
nesta comarca. 
0 nomeado, que por bastantes 

annos t•x reeti com geral ,,suma e 
toda a cu►npeten(:ia o oflì(;iu de 
escrivã,) de direito i, tahelliã-) nas 
comarcas de Cel ,rico der Basl1 ,. 
:\rcos de Val-de-Ver, e Vianna d ) 
Castello de que pediu a tua exo-
neração, possue prPdu;adus e nffe-
rece garantias apreciaveis para o 
desempenho da sua nova uccupi-

ção. 
Por estes dias vai abrir escriptn-

rio no Carnpo d  Feira, desta vil-
Ia. 
lt:camcs— ,\t, lyceu d,; Braga 

Fizeram uliimamentu exam.; de 
pl.yìosophia, ficando p►enameute 
approvad,'•s, os srs. José Cindid ) 
de Queiroz e llano,•1 J,Iaquiin ti,> 
Carvalho, da fre(luezia de ALlren, 
sobrinhos do nosso estima(]„ ami-
go e correligionario u sr. \lannel 
Joaquim de Queiroz, dinnissinin 
ahbade d'aquelia freguez a, neste 
coni.elh i. 
Prala d•.lkl>zlli.t -- N'essa 

formosa e saltiLerrtina estancia 
balnear, a 5 kilorr,etros da estai,ãu 
de Laundos, do caminh) de ferro 
da Povoa do Varziin a F;,malicão 
e ao Porto e a uns I!i, kil„metros 
desta vill,,, que cara alli costuma 
ter durante a epochj de banhos 

cavallos, que vinham a toda a bri-
da pela estrada fóra. 

Ella abandonou o teclado do 
piano, passando pelo rosto a plu-
ma aromatisada, e levanta-se rapi-
damente. 
A areia do jardins rang-a sr,bre 

a ligeira pressã(, duns passos ra- 
pidos e leves. 

Era Julio, que chegava. 
Clotilde depois d'urna animada 

entri vista qne se prolongou por 
muito tempo, sem que ninguem 
os ouvisse, foi acompanhada por 
Julio ao seu peifumadu boudoir. 

Elia correu o reposteiro da sua 
pequenina alcova forrada a seda 
azul celeste. 
—E' aqui que tens passado noi-

tes felizes, [ião é assiro' 
; essas perguntas são dolorissi-

mas para mim, respondeu Clotilde. 
0 leito estava coberto por uma 

tina colcha de seda antiga--aos pés 
da cama um magnifico tapete fel-
pudo, uma toilette repleta de bifa-
res o perfumarias dos melhores 
auctores. 

varias carreiras diarias, já s,, acham 
ainuruas (:, minas. deviandu cri hre-
vi, p•irtir para là muitas nutras 
d't,sta 1lealidade, Porto, Braga, 
VI[ , Verde, e outros puntos do 
pa rr, 

S •nundo nos inf,(rmam encon-
traln->e al?i entre outras p,, ssoas o 
engenh('iru si'. Azevi,(!o llagalhã,es 
e ex!11 3 rmililla. de Biag.1; a esm.a 
•r.• 0. Atina 11, squita d• 1l ,,ntene-
z r,) ..\ Irratilã, de !3ar qu,citus: e o 
:r. Antoni-„"Esteves, adlniuistratlur 
dt: Espozende. 
No principio do mez seguem 

para esta praia cnrtl selas eznl.'3 
fanlllias u sr. dr. ,, i. Lona, (hstin-
cta cln►ic,; e illustrado director po-
litico do nu8,1) estirn:,do cui ,'-'a 
lurol ( X I leia Nora» e o sr. 31.1-
mtt•1 Francisco de Suma Vianna, 
tainbem nosso presado colleaa 
do mesmo perindíco-

4iiiiz de clireito—Reassn-
mil] honrem as suas foncçó,•s o 
lilul.° juiz de direito da comarca, 
sr. dr. Fernandes draga. consp,-
cuo e nobre magistrado. 

o Durante a sua auzencia, de um 
incz, cora a vara o 1)riin ,̀ i-

ru juiz substituto, sr. dr. J,,sé 11. 
Pereira de Nlattus, nosso i,lu•tro 
p:)trlcio 11uP, lia ► n.+is de 20 annos 
e por largas diuturnidades. se ha 
desernpeuhado de tão sobro mis-
são sempre à altura de seu ele•a-
do caracter, superior conipetencial 
e sa criterio, pelo que jl],ta,neute 
cunsideradu ao nivel d )s u►:ii; in-
tPOel'rlrlios e in: gi•tra-

dol efÌ ,ctivos, 
cole-Io 40i10 c':le oci:Is— 

Este inat)tulo de ensino de que é 
proprit-tm-h,, profossor e director 
o sr. \Luioci. \ tine, PPr(ir.i il.,btli-
tou para exame elen)rt)tar. estt; 
anno, 10 alumno;, freando-ihe, 
apenas, adliado um. 

Entre os ir,prov:iilo, distinonh)- 
se o seu filhitih ) ll rculino, de 7 
anhos drd•rde, ereança formosa e 
talante, mnitn intel{igenle e gra-
riosa, que dispertou em todus os 
ouvintes n tumor agrado. 

Este c(,llegio apresentou tam-
bera vario, alutnnos aos exames 

secuntlarius no lyceu e seminario 
d,, (trana, colhendo resultados sa-
tisfaturios. 
Ao s1'. Nuries Pereir,l, noS•o 

collel-a d'«\ Ideia N,,va», endere-
çamos o nosso cordeal paral)em. 

••C••.C3(Ã34(C----lar;aliS3-Se ho-

je na egreja d,) Tt)rçu uma Inzi,la 
fe;tivid ide, em h )ora de Nossa Se-
nhora do Terço, havendo pela ala. 
nh:► missa solemne a grande ins-
trumental e exposíção do SS. Sa-
cramento; de tarde, sermão pelo 
distincto orador sagrado o nosso 
presado collega de redacção rev. 
abhade de Roriz, saindo, por ulti-
m(), uma btini ordenada e pompo-
sa procissão. 

I1"ntrm houve i1!uminação na 
frontaria do templo, queimando-se 
por essa occasiãn bastante f )go do 
artificio e musica pela Banda Bar-
cellense, 

Nas paredes, estatuas, leques e 
esp(11lo, etc. 

Julio sentia-se feliz, mas receio-
so por estar n'aquella alcova. 

Clotilde tambem estava Iremula, 
quando o amante cingindo-a nos 
braços e com uma delicadeza es-
trema lhe deu um demorado e ar-
dente beijo, sentindo-se lào que-
brada de forças, que se deixou ca-
hir no leito.. . 

Julio ap,gou o candieiro ; apenas 
ficou uma pallida claridade db tam-
pada. 

Quasi n'tim sonho de fadas Clo-
tilde via transformados os amores 
que decorreram tão enfadonhamen-
te n'agnelle delicioso aposento! 

Clotilde beijara-o apaixonada-
mente e julgava que só etla e mais 
nenhuma recebia as caricias de Ju-
lio, que provou nlals uma vez a 
sua belia organisação de rapaz sau-
davel e vi¡;oruso, 

Deram outro beijo a a sua feli. 
cidade coutínuára... 

João PIJ►L• NUL. 
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4eftlos e >iraasgit lazs—Foi 
determinado que conto<uu alé 31 
de deztnibre, pruximo a validado: 
de todos os sellos e fórmulas de 
franquia com gnalquer sobrecar-
ga, cuja circulação h-ivia sido ali-
i Lurisada em diplomas de varias 
datas e e•o%am em ( ignr eu1 30 
de junho ul,iinu, s,;ndo im,lroroaa-
vo. esie novo periudo de vaidade. 

O procurador tieveriuo 
tem o seu escriptorio em ca-
sa do exm.0 snr. Gomes da 
Costa, à Pedra do Couto n.° 
14.aonde pode ser procurado 
diariamente desde as 9 horas 
da manhã às 3 da tarde-

AIN, N UN U 0 8 
AOS VITICULTORES 

ARREMATAÇA.O 
2.a praça 

2.a publicação 
O dia 29 do corrente 
mez, por 11 horas da 
manhã, ã porta do 

tribunal judicial desta vi! -
Ia, em virtude da execução 
por custas que o Delegado 
do Procurador Regio nesta 
comarca move a Anna de 
Olivei►•a e seu marido Lou-
renço Joaquim Peixote, da 
f..ie,uezia da Carreira (São 
Miguel) d'esta mesma co-
marca, tem de se proceder 
à arrematação em hasta pu-
blica, do predio—Casa ter 
rea e junto eirado de terra 
lavradia com arvores rivida-
das e fi•uctiferas e com poço, 
sito no lotar de Talhos, da 
freguezia da Carreira. alio-

0 DrtxoJre composto t'rrpri- dial, avaliado em 36:0100 
ro, preparado sob a direc- rs. Este predio entra em 
(.,=tio do plaarmaceutiéo A1- praça Pela 2.a vez e por me-
fredo Pereira ) liabilitado, tade cio seu valor-- 18:000 
com o curso de Claimica, r-.-- visto não haver lança-

dor na 1.a praça. 
São, por effeito d'este an-

o, é o melhor remedio pa- f nuncio, citados os credores 

ra coinhater eficazmente o 
voldio e o oirlio. 

E' superior á calda por 
combater ambas as doenças 
ao mesmo tempo e muito 
menos dispendioso. 

E' mais barato e mais 
tico enxofre que o de outras 
Casas. 

(:orrespondencia dirigida 
a Alfredo Pereira. 

RIO TINTO 

pratica do It*stituto Indus-
trial e Cclnamerrial do Por-

c:►Ni,a DE T=AhCELLOS 
C Aram-se `?0 acções 

dsa Banco de Barcellos. 
Quem quizer veradel-as 

pode dirigir-se em, cartL_t a 
J. S., n`esta redac (são. 

Anil MATAÇÃO 
3.a praça 

2. 11 pu blicação 

—O dia 29 do correlate 
mez de julho,  por_ 11 
horas da. manh,7t, -t 

porta da repartição de fa-
zenda d'esto concelho, se 
leão de pôr em praça e arre-
matar pelo maior lanço que 
fór ollérecido, os bens abai-
xo indicados, penhorados 
na, execução que a Fazenda. 
Nacional move para paga-
irnento de contribuições em 
divida a José da Silva, de 
agre ja Nova,. a sa bei•: 
Uma leira de lavradio, 

:sita no logar de Paredes, da 
flreguezia de Igreja Nova. 

São por este meio cita-
dos todos os evedore; in-
,certos do executado, pata 
assistirem, querendo, 0a ar-
rem-atação e mais termos do 
processo. 

Barcellos, 17 de julho de 
1891.. 

Verifi(luei a exactidão 
servindo de juiz das execu-

ções fiscaes, o juiz de di-
reito 1-,> substituto., 

Bur'roso de Alunos, 
O escriv•to, 

Arnaldo Del,,hin?, de Almeida 
Azevedo (1 9} 

dos executados para assis-
tirem, querendo, ã sobre-
dita arrematação e usarem 
do seta direito. 

Barcellos, 18 de julho de 
18%. 

Verifiquei a exactidão 
O 1., substituto do jaiz de 

direito. 
Pwrroso de Alattos. 

O escrivão ajudante, 
.Francésco de Saus+r Cnrnanraa. 

(150) 

ATTENÇÃO 
Púm emprego de capital. 
Veaade-se umas casas ria 

rua de Baixo, ern Barcelli-
nhos. n.° 155, muito bara-
tas; 1à mesmo se trata. 

EDITOS DE 30 DIAS 
w. a publicação 

ELO juizo de direito 
desta comarca de Bar-
cellos e cartorio do es-

e,ivão do 6,° officio Lima, 
nos atitos d'inventario de 
menores a que se procede 
por obito de Felicidadel•er-
seira, moradora que foi no 
lugar da Bevanrleira, fr'P-
auezia de Santo Estevão de 
Bastuço, d'esta comarcã., e 
em que inventariante o viu-
vo q ue, d'ella ficou João ti er. 
reira, morador no inesrno 
lugar e freguezia, correra 
editos de trinta (lias a citar 
Agostinho Vill(aça, da fre- 
guezia de S. Julião de Pas-
sos, cornarCa de Braga, pa-
ra na qualidade de credor 
descri Ato no mesmo inven-
tario,  assistir •a todos os ter-
mos d'elle até final, de-lu-

-zindo os seus direits e 
apresentando o titulo em 
que se funda, com a perna 
d.e revelia. 

Barcellos, 20 de -jullio,de 
i89!t. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 1.°•s-u-
k)stituto, , 
Barroso de Mattos 
0 escrivão, 

Eduardo Pereïra Coelho 15)2m. 
(171), 

v 

EDITOS, DE 30 DIAS 

L a publicação 

ELO juizo de direito d'esta 
comarca e carlorio do 5.° 
officio—Azevedo— a re-

querimento do Banco de Bar-
ceilos com sua série n'esta villa, 
correm editos de trinta dias a 
contar da segunda publicação 
na folha oflìcial,a citar o reu au-
zente em parle incerta nos Esta-
dos Unidos do Brazil--Manoel 
José da Silva Gomes, casado, da 
freguezia de Villar do Monte, 
(!'esta comarca, para na segun-
da audiencia d'esle juizo, findos 
os mesmos edite, vir reconhe-
cer por terino a sua firma e obri-
gação á letra do valor de reis 
100:000 que aceeilou a • favor 
de Manoel Antonio Esteves, ne-
gociante, desta villa, e por este 
endoss.i(la ao requerente Banco 
de Barcellos, — e ver-se condviri-
nar solidariamente na imporian-
cia (la il:esma letra, juros e cus-
l.ts, sob pena de se haver por 
confessada a acção e n'ess'a con-
formid:ide ser condcmnad 

As audiencias são fritas as 
terças e sextas- feiras do coda 
semana, não sendo ( lias feriados 
ou santificados, pois n'este caso 
se fazem nos iininediatos por 10 
horas d;a manhã no Ir i1 ouga ju-
Iicial eollocado em !rente (lei 
ígrij i !lati ir, d'csta villa. 

Wrcellos, 20 de ii.illio de 
189!1 . 

1,'eiifi+lu(•i, 
0 juiz de direito I., su-

bstiliito, 
Barroso doi Mallos. 

0 Pscriv<10 ajo+l:►nte dei 
5.° offïeio, f - 

Francisco d'Assis Alarques de 
AZeoedo (153) 

CITA00--EDITAL 

LO juizo de direito da 
cornar c( de Barcell ,s e 
c.,rturio dia @cato effi+:io— 

Liiii.l,--ç(it'i'e SCa1S ternitoS rima 

acção executiva para pagamento 
tio fóros —<;rn (sue são aiictores 
--o Doulor José Bernar;;ino ale 
Abreu G-,iivèi e sua esposa Do-
na Ignacia da t-;un11a Solto 
!Maior d'Ab►•eu Gouvëa, da quin-
ta de Ulinho, i+tgnezia (1c São 
Paio d'Antas, v rios Antonio AI-
ves da Moda e niolher !tosa alar. 
garida, da villa de Bar-et!llos, 
trias auzent(-s (111 pai'{e inferia 

nos Estados Unidos d.o Ilrazil, 
por raleio (Ia qual acção ,prelrn-
dem os aticiort s bav-er dos Ré,)s 
o fóro ,I 4 17 I. 897.- de iuea-
do e, 3 •5 I. 965.- de centa,io. 2 
galliailla e 1 luzia de :colgas de 
palha painço, imposto e,n uru 
praso s (o na é1•egi -cz*a ale Santa 

Lu¿enia de alio t:ovo,a de que 
senhos'ios direclos mpielli-s ali-
ctores, e em,ph yteulas - os r.eus, 
qne estão deveaatlo ris fóros ven-
cádos tios asnos de 1890, 189!, 
1892 e 1893, cujo pagamento 
Ihes,peilena. 1-,,, pois, lane $e ve-
rificon esgar ess-s real au-rcilt,•s 
em parle ln,c1T1,111 ,nos Eslad os 
Urgidos do Brazil, passa.raw-se 
e,lltos (la trinta (lias, a contar 
(1;i 1 rWIcação do til-timo atlnt:in-
c.i.o, citando os + eferidos réos-
L'[n1111C1( 11taS, I!•Sfa 11:1 terceira 

,ludienci;a, dí pJis d'aacltsa(la a 
eltaçao,, qm3 o seira, J11 seguli(la 

ali(lic ileia, posteriol. ao pUlsi) t,SI,l:1,eu,tes (tas caola.r2S .niGC!bcil):?2S, 

dos editos,' deduzirem por -em-• administradores cie concelho, mem-
bargos a defeza que ti verem, 
sob pena de revelia, ficando o 

tracto suecessivo processo corri 
para os fóros vencidos e não pa. 
g s nos ermos futuros. 

As audiencias no dilo juízo 
effectuatri-se no Tribunal d'el-
Ias, adjacente aos Paços do Con-
celho, na viila de Barcellos, ás 
terças e sextas-feiras de cada 
semana", pelas dez lioras da ma-
nhã, irias quando algum Vestes 
dias fór santificado, não estando 
comprehendido em ferias, a au-
diencia effectua-se no dia seguin-
te, se lambem não fôr santifica-
do ou feriado. 

Barcellos. 21 
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Verifiquei a eaactidiío 
0 juiz ale direito 1.° substilut(1 

em exercicio: 
Barroso de Mattos. 
0 eSer;vão, 

Eduardo Per•etra Coelho Linia, 
(154) 

de julho de 

L'mpreza Editora Mello d'A e-
vedot, C. a 

Publicação de rumance, liistori-
cus portunuezes, especialmente 
c.otisagradus a reproduzir os-nos-
sos fa•to,s gloriosos do ultramar. 

Inauguraiá a h,mpreza suas pu-
blicações coai a dos 

OlIP1ROS DU CALECUT 
11 IMANCrs nrs'r ,, ttico 

Pelo sr. Henrigt e sobes do 
ltlertdonça 

Já se acha nc prelo e em breve 
terá posto á venda em todas as 
livraria,. 

Tamisem poderá ser adquirido 
por ass:guatura, bem coma ') todas 
as oMra• obras q(1e forem pimi-
cada,, d:stribuiudo-se se(nanalrnen-
te uma caclLrneta de 3 folhas de 

paginas cada urna, por 60 reis 
pagos nu acto da entrega. As il-
Instraçdes com que as obras ador-
nadas saio dadas com ) brinde. 

A,sinna-se e vende-se em todas 
as 1 vrar•ia.;, e no e;cripturi<( da 
Empreza (provisori!,) na rua do; 
[leivozeiro, u" 11L7, Lisboa. 
Nesta villa, na Goraria Barreto. 

ALMANACH )0 MINHO 
L1T1'EIi.11tI0. 8MIOCIU11CJ 

E COMllERCIAL 
Contcni a n+►ment,laiura co,-npitoe 

de todas as corporaçõe,. funeciu-
nalislno, CurnrilerCin e industria da 
provincia (li> !linho, horarins do 
caininhos ( 1e ferro, carreiras de 
ireris, etc., 

íilu,tr;_m u'o . et•ataas de pes-
soas iniportantes da provincia e 
fedian.do pear urna escolhida secçio 
litteraria, e a;munia„sX, u;u grosso 
voiuni(, (l;, pertu de 400 paginas. 

1'reç; ._ 
far,,eh.i d o   . ....... 2:10 
Ca rtuuado  3•;0 
A' venda no Porto, «Livraria 

Pirnentel,t,> rela de U. t: Pedro.nas l•riuel[laes terra; da pro• 

vinda. 

AS JUNTAS DE 1'.i;[t0Gl11A 

Q igíati (dos eorpos 

' areºanàrl>~iï••s•.se•Il•••►• 
h-+nté:n a nova llel'Ísana admi-

oi,tr,ltiva, approv.ada poI' decrèto 
de 6 de agosto de Is92, que tão 
fulidalueutu alterou as disp,osiç iPs 
do Cod g, Admio.is,trativo , le Iss6 
na parte re,;pectica ;is J,itilas de 
parochia, conlpr'ehenduudu tagiberu 
todas .as ai.!erarúes que o referidu 
Codigu leal softridu (leS(le a sua 
pubhGlcÉlo ata', a<+ 

L,1a obra é utilissinl.) aos pre-

tiros das commissões districtaes, 
juntas de paroehia, ele., ele. Pou-
cos exemplares já restam da edi< 
ção. 

Preço 200 reis, franco de porte, 
Pedidos ,ao editor A. José Ro-

drignez, rua Luz soriano, 100.. 
1.°, Lisboa, 

co , 'fMBUiCÃO (1DUSTRL,IG 
Lei de 28 de junho de 18%, o 

rzspeclivo Regulamento, aprrova- 
dos por decreto da mesma data, 
contendo as tabellas necessarias, 
taxas segundo as ordens das ter-
ras, ele. 

Acha-se publicada esta obra, pu-
jo conhecimento é. sobremaneira 
interessante a todas as classes in-
dustriaes. fabris, commerciaes, ar-. 
tos e officíos. $studando-a, Gea 
sabendo n contribuinte quaes as 
obrigações que- tem a cumprir o 
que direitos Ihe assisiem para evi-
tar injustiças e augravo, tributa-
rios. A edição é sobremaneira eco- 
nomica, e por tão diminuto preço 
é a uaica que se eneontra no mer-
cado. Cada exeniplar custa apenas 
2u0 reis. Aos revendedores dos, 
custo vantajoso, não sendo os PC, 
didos inferiores a 10 exemplares. 

Remeto:- se para a provincia a 
quem enviar 210 reis, em estam-
pilhas, ao editor A. José Ilodri-
ues, rua da Atalava, 183, 1,°— 
Lisboa-
Lm Tlarcellos, vende-se na Li-

vraria Valle, 

NnfimDADS LITTeRalirA 

CHOROGRAPHIA Dia POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
côr'es por 

II••rre3a•a- IIA•psry• ;aaBa• 

Profssor lrroprietai•io lyceal tio 
Geonraphia. Ili,storia e Plidosu- 
phia, antigo membro do Con-
selh, Superior J1nstrueçao Pu-
blica, direcior da Revista de 
Edwua âo e Ensino . 

Custo 1;000 reis 

Guillard, Aillau+l e C.-, C,as3 
Editora e de t,uminissão—Lisbu3, 
24,,W, nia Aurva, l,^, 

A• venda em tolas as livrarias, 

roi 

Auctora de numerosas obras elassi,cas 

Tradacção de J. A, de Sousa 
RuJr i•ues 

'180 vlínheias 

de Frederieo liegam ,,y 

[tistorieias rt?r;raes —Lìçïias de, 

¡. ilucço: `100 reis p__ 

Guillard, A llaud +s C.a-- 
Caga editora e dá commissõCS---
9G, BoulPvard Montparnasse •_ 
P,iris.— llìal; 2!• , rua A,urca, 

DE 

•did':Il9)•381t1•••:1 •c•dD•'ttA,lBEtte,Z• 

Para uzo das escolas primar14, 
por Joaquirla C•irneáro, pro-
fessor compjerr?entar em Vilia 
mova de l•:unaiicão. 

P, eços,: I1►•ocb:ido, 300 reis-_--- - 
¡ ca1,10nado. 3̀80 areis. 
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CRUZ tis C." E`DITORES 
DRAGA 

Por II,Iary i+'loraa, versão Alfredo u'anllws 
xt 1 vol. brochado  1100 reis 

YIB W AULSISPO f), FR, BARTtK0MEU W1S ti1MMRES 
Por Fr. Luiz de Sousa 

3 grossos vol.   1 X800 

CUBA DA", NIOLESTI AS PELA AGUA 
Obra illusirad,, cum rr•a%uras para applicações dydiolerapicas, 

pelo celebre rev. padre Sebastião Kneipp, tradurçí.o do saudosos ex-
tincto Alves d'Aranjo. 

vol. brochados  1 X200 

Ou 
VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almada Itraga - 2.a edição 

i vol. brochado.... Zoo 

S. 
Poema lyrico em seis cantos, por Francisco L(Ipes. ponta seis-

centista, com uma polvuraplìia Camuneana I e:+, professor decano tio 
lyceu de Braba, dr. Pereira Caldas. 
` 1 vol. broch ido... 200—Em papel assetinado... 250 

MONOGRAP111AS 
r POR AI.I12RTO 1'+ \IE\rEL 

Il—f,Ioito âvenha 
A seguir «llonogral,hiasn d°outros poetas das differentes loca-

lidades d°essa encantadora pruvincia. 

POR JACI`TI10 FER.NANDES 
Critica resposta ao « Portu gal Jesuita» de M. Borges Grainha 

1 vol, brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoplado., 
nas escolas primarias, lviceus e seminarios. Obras lítterarias, religio-
sas e liturgicas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos officiaes para es-
cripturação nas escolas publicas. 

9 

c^t•iw wi 'R•w•'p••a:• t°c•tf•A3 
DE 

CRUZ E C.a,—EDIT0R£, S 
68, Largo do Barão de S.:1lartinho, 71-56, Bua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 

PARA 189 ALMA-NACH 

DAS 

PARA í894. 

•"AM1L1AS 
UTIL E NECESSARIO 

todas as boas donas de casa contendo uma grande variedade de 
artigos relativos á hygiene das creanças e uma va-

riada collecção de 
Receitas e segredos familiares de grande utilidade 

no uso domestico 

f 

t•E.F'>31rf •>lt • it3)•QD ç 
A's m«es de faiaiilitr.:--Conselhos elementares ás mães e amae 

de leite.=Alimentação mista dos rocem-nascidos.—Utilid id_ 
dos hanhos d'agua salgada nas creanças .nervosas—Passagem re 
guiar das creanças.—Hygie►_Ie dos olho,9 nas creanças.=Lavagens 
a banhos na primeira infancia.—Da escolha d'um collegio. 

Gastronomia:—A maneira de preparar uma grande variedade 
de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:—Uma grande collecção era todos os generos, util e 
indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucador:---- Diversas receitas hygienieas, concer 
ventes á maneira de conservar a sau de e belleza da mulher. 

Aledicina familiar:—Rapida resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

1 voa, com 9.12 paginas, 100 rs.—Pelo correio, 110 rs. 
Pedidos ás principaes livrarias de Lisboa, ou á Empreza edi-
0 Recreio, rua do Marechal Saldanha, 59 e 61. 

Dl G[O '1Rltï • l•.i►1?•ìRi3(Ct) 
DE PORTUGAL 

Parte continental e insi2la.rt 

De,•g tardo a popui çiio por, dis-
trieti-, concelhos e fre•nnzias, 
a superfície por districtus e con-
celhos, ete., etc. 
Mencionando todas as citlatles, 

t il'as e outras puvodçWs, ainda a, 
mais insi( );ficanlec, a divisão jo-
dieu:l, admieisuativa. ecciesla>tici 
e militar, as distancias + ias frf,;;ue 
tias á; sédrs tios concelhos, e com-
prrhentJendu a indicaço das es-
t:,çõ;s tio caminho de forro, po;ta05. 
t 1 cora phicas, lei ph inicas, tio -er-
•iço de eutissãu de vaies do cor-
reio, d.; encommendas poAaes, 
repartições corri que: as d fferenle, 
estações permntain mala;, etr.,ete. 

[)o:• V.:%. abe '12nuos 
Empresado rio 5linisterio da Fazenda 

4 volume com mais de 800 pa-
omas, W00 reis. A` venda nas 
prinrípjes livrarias, e ria adminis-
iração da em- preza editora K0 Re-
erf,io», rija do Marechal &ildafha, 
59 e 61, Li4)oa. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 
i,t•: 

Livros tini gos e [no-
(íe!'nos 

Publicação nwnsal, gratuita 
llevo•nmendamos a leitura ci ,t" , 

ntili-,,situa publicarão aos amadures 
de bons livro, aoa clero e a todas 
as jwssoas que dPs+ jarem estarem 
dia com o movirnenlo lltterario do 
nOSSO paia. 

Envia-se gratuiiamente e franco 
ele porte a t+idas as pessoas que a 
pedem aos editores Almeida ' & 
C a,3i, rua do Airada, 23S— 

Porto. 

AGENDA EORMULARIO 

MEDICO-PIIA!tMACEUTICO 

por A zti-usdo Crestai` da 
Cosia Goes 

Pharmaceu►len pela Universida-
de de Coimbra. 

2.° anno 1893 

Preço 500 reis.—aillarfi, Al G i. 
laud e C.a, Lisboa; 

•'IAG••S PORTLGIIEZ.IS 
PORTUGUEZES E INZGLEZES EM 

ROMANCE SCIENTICICO 
por 

VICTOR IA 6';ICi>iCEJ UIL 

TENENTE DF. I\FANTtsRIA 

N ERS_ O PORTUGUEZA DA ULTIJIA EDICAO 
DO NUTAVEL LIVRO ALLEMÃO 

QDI`TESSE\Z DI:S 1:11,CE31ANWSCHE P,ECMENS 

D'.1 

Antigo director da Escola Com,7iercirrl e Ata Escola Superior 
tio Coa niercio de Geria 

PO Pt 

LUIZ M- DOS SANTOS 

Com o Cursn Superior do Cominercio ¡- elo Instituto Industrial e Com-
merci;,l de Lisboa e vogal Curso Superior de Letti-as 

S) terna tie appIU, ação dos Invilindos praticas de calculo rapido. aber-
viado e nwntal aos mirtos mais importantes do a•mmercio, 

uper,lçõ s sobra inercadorias, cambios, moedas, coni-
nlissões, juros. cr,ut;,;-correntes, vencimento 

commurn, regras tio perrenta-em, fundos, acções, arbitragens, 
facturas, esc., etc. 

Explicado por nurnrrnsos exemplos e acompanhado por mais 
de 2:o00 esercicios 

E<tc nr+tavcl l3rrn allemã i:ã o cuja tradnto recnmmendamns a-

tndos aquelles flue se dedicam a estudos comulerciaes, é inteiramen 
te base)adu nos processos pr•at+cus de calculo, que o seu auct,-r, ft 
sabio professor dr. Eduard Aluthor, expõe core o mais alto criterin 
ao alcance t!e todas a3 in'ellirgencias Por nnl lado procura explicar , 
com uma pressão pnuco vulgar, os me►tintlr)s de cAl ,ulu seguidos e 
adoptados p+,los praticos, na maior parte dos casos, •eín a nNr.essaria 
conipretlensãu tia sua razf+u de ser: por nul»rr) lado, consegue formar 
lua nlethudu complet,, e inteiramente seientitico, em que a theor•ia es-
lá constantemente jtlstiticando a pratica, de calculo rapido, abrtrviado 
e mental até h -je pouco e;tu:lado entre nós e mesmo nos m.lis pai-
zes, a não sei na AliemanhL, onde os estudos comnlerciaes teem at-
tingido o mais alto ;grau de perfeição e de desenvolvimento. 

Não quizenins alterar em nada o testo tio original e por isso o 
valor d`esla obra, hoje considerada a melhor, entre as melhores do 
seu generu, em al!en+ão, onde conta cinco edições, será inteiramente 
mantïdu n'I traducçãu que h +je apresPntarr,os, por isso que cila tão 
liel quanto em nossas forças coube fazel-a. 

0 estugo dtrste luro julgamol-o necessario, e, sob todos os pnn-
tus de vista, de !, rende nt•lidade a quem se dedique a estudos com-
Inerciaes e exrr•ça a pratica do comnrercio. 

A exposição, a forma de deduzir, a esrmplificiç5n, tudo t'nlfim 
é novo wvste livro, para nós, :nas essa novidade é salutar e fiz-nos 
aaradavclmente pf>r•cef)ei, existir alguma entesa de mais +:ompreheusi-
vcl e dN reais util tio flue o processo habitualmente seguido, [ia maior 
parle, dos nossos livros de estuda. 

Condições cie :assngrnalitra 

Um vol  600 reis 
EMPREZA LDITORA DO RECREIO. 
A venda na Administração do 

Recreio,» ruá Formosa n.° 26, 
as nrincipaes livrarias de Lisboa 

Aos CoRpos ADMINISTRATIVOS 

Para a facil organisagão dos 

Orçamentos e contas 
Das 

Carnaras, juntas de parochia, con 
frarias e irrnandarles 

0 Calculo Con,me,cial, eonst:trai de um unico volume dc cerca de 100 pa¢inac 
e distribuir•se-hi em 16 ftseieulos semeu,ats=, que s-rão lev..dos a c,sa doi senho-

res assi•nanles em Lisbo;t e Porto e nas localidades onde houver distrfbuiç:ïu vrga-
nisada. 

Cada fasciculo custa 100 reis pactos no acto da .-ntrega 
0 preço d., obra depois de completa sere elevado a 2:000 reis 

As pessoas flue & s9 jaren, assignar nas localidades onde nao houver correspors 
dentes, deve•ão enviar adiantadamente a importancia de 5 faseiculos, ou multirlo-
de 5, e o pedido lhes será in,medialantente satisfr,ito, franco de Forte. 

Quando a traducÇão exceda 460 psginas, os assignantes só pagarão 16 rasei-
culos e rec-berto com o ultimo e gratuitamente o final da obra. 

A correspondencia deve ser dirigida ú 

ANTIGA CASA nEnTRAND 
JO SE BASTOS—Livreiro-edílor 

Rita Garrett, 73, 75—Lisboa. 

P•I A R M A C I A 
DA 

Nannta e ncap Casa cia miisericordía 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO I1OSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
PI•armaceutico de 1." classe pela Universidade de Coimbra 

Esta util e importante publica- Variado sorlimento de fundas, zlgalias, meias elasticas suspensorios, 
ção, bastante volumosa pelas des- de madeiras, lhermometros, etc. 
envolvidas indicações e esclareci- Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
mentos que presta, contem uma muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 
collecção magnifica  de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plemenlares. 
Cada exemplar casta 500 reis; M. DO -,CO1IM R CIO DE DARCELLOS» X  

pelo correio, 520 reis. Btua de S. Francisco, n.° 52 
Os pedidos devem ser. feitos a Tclttoi- 0.espno l•nsavell: 

Proença, Filhos e C.a— Guarda. JOAQUi M MACIEL, DE n013IZ 


